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RESUMO 

Na modernidade líquida, o jogo constitutivo de identidades 

opera, entre outras dimensões, embasado nas referências 

advindas de suportes instáveis como os discursos televisivos. 

E as formas de retratação da realidade, principalmente 

das minorias e dos assuntos que lhes dizem respeito, 

estão diretamente relacionadas à promoção, ou não, da 

sua cidadania. A partir destas perspectivas, analisamos a 

representação da identidade negra na série "Consciência 

Negra", exibida no MGTV, em 2007. 

Palavras-chave: 

cidadania. 

identidade negra; representação; 

0

Editora da TV Panorama - afiliada da Rede Globo em Juiz de Fora-MO. Membro do Grupo 
de Pesquisa Comunicação, Identidade e Cidadania (UFJF-CNPq). Jornalista (pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora - UFJF). Mestre (PPGCom-UFJF).e-mail:ninemaia@hotmail.com 
□□ 

Jornalista, Pós-graduada em Artes, cultura visual e comunicação e Mestre em Comunicação 
(PPGCom-UFJF). Membro do Grupo de Pesquisa Comunicação, Identidade e Cidadania (UFJF
CNPq). e-mail: danubia_andrade@hotrnail.com 

Comunicarte - N°37 



36 

Aline Silva Correa MAIA & Danubia de Andrade FERNANDES 

ABSTRACT 

ln the liquid modernity, the game of identities works, among 

other dimensions, based on the references that come from 

unstable bases like the television discourses. And the forms 

to represent reality, mainly the minorities and the subjects 

about them, are directly or not related to the promotion 

of their citizenship. From these perspectives, we have 

analyzed the representation of black identity in the series 

"Consciência Negra", on MGTV, 2007. 

Key words: black identity; representation; citizenship. 

INTRODUÇÃO 

O
s meios de comunicação exercem papel fundamental no 

desenvolvimento de orientações culturais, na fabricação de 

sentidos atribuídos aos indivíduos, bem como na criação de visões 

de mundo. Cada vez mais presentes entre os seres humanos, consolidam-se 

como mediadores da realidade. Para estabelecer uma função para a mídia 

na sociedade brasileira, evocamos a Constituição Federal, que determina às 

emissoras de rádio e de televisão a construção de programação que atenda, 

preferencialmente, à divulgação de conteúdos educativos e informativos 

que colaborem para a promoção da cultura nacional e regional, respeitando 

valores éticos e sociais da pessoa e da família. 

De um lado, referências advindas do discurso televisivo colaboram 

para configuração dos indivíduos e, por extensão, das estruturas sociais. Por 

outro, as formas de retratação da realidade, principalmente das minorias 

e dos assuntos que lhes dizem respeito, estão diretamente relacionadas 

à promoção, ou não, da sua cidadania. A partir destas perspectivas, este 

artigo aborda a representação do negro na série "Consciência Negra", 

exibida na primeira edição do MGTV, telejornal da TV Panorama -

afiliada da Rede Globo em Juiz de Fora, MG - nos dias 21, 22 e 23 de 

novembro de 2007. 
• 

Para este estudo, além de breve revisão bibliográfica de autores que 
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abordam questões referentes às identidades no período de modernidade 

líquida, e de outros que trabalham com a perspectiva histórica da construção 

da identidade negra, também faremos uma análise das reportagens exibidas 

observando os pressupostos de Muniz Sodré no que diz respeito ao racismo 

mediático. Tentaremos expor neste artigo que há possibilidade real de 

representação positiva das formas identitárias da negritude em material 

telejomalístico. 

MÍDIA E IDENTIDADE 

Dentre as temáticas mais discutidas nos últimos anos, encontramos 

aquelas referentes ao conceito de "identidade". Instância considerada 

até então como única, indivisível e estável, pluraliza-se, desdobra-se em 

múltiplos fragmentos e amplia significativamente as possibilidades de 

"ser" no mundo contemporâneo. Derivada da raiz latina idem - que 

significa igualdade, continuidade - a identidade tem uma estreita relação 

de dependência com a diferença. Uma afirmação de que se "é" faz parte 

de uma longa cadeia de negações. Identidade e diferença, conforme 

Silva (2005), são criações culturais e sociais, muito dependentes da 

representação e por meio da qual passam a existir, adquirir sentido. 

Constituídas por meio das diferenças, as identidades moldam-se a 

partir da relação com o Outro, com aquilo que não é, com o exterior. Há 

um jogo de poder e exclusão, negação e aceitação, que vai resultar na 

estruturação identitária, pois: 

as identidades são as posições que o sujeito é obrigado a assumi,� embora 

"sabendo"(...), sempre, que elas são representações, que a representação 

é sempre construida ao longo de uma "falta", ao longo de uma divisão, 

a partir do lugar do Outro e que, assim, elas não podem, nunca, ser 

ajustadas (...) aos processos de sujeito que são nela investidos (HALL, 

2005, p. l J 2). 

Identificar transpõe o reconhecimento que se faz de traços que 

caracterizam uma pessoa ou grupo social. Para Bauman (2005), as 

identidades são elaboradas diariamente, a partir das experiências do 

indivíduo, das mensagens que a ele chegam bem como dos estímulos do 
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[4] Vídeo tape.

[5] Importante destacar que o conselheiro tutelar não foi escolhido como fonte,

necessariamente, por ser negro, mas pelo cargo que ocupa e conhecimento em falar sobre

o atendimento às crianças e adolescentes. O mesmo aconteceu com o sociólogo Emerson

Ferreira. Ele foi procurado por ser um pesquisador da situação do negro na sociedade

juizforana. Mas, reconhecemos que o fato destes "especialistas" também serem negros

deu mais peso às matérias.

[6] Prefeitura de Juiz de Fora-MG.

[7] A Lei inclui no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática

'História e Cultura Afro Brasileira'.

[8] Grifos do autor.

[9] Considerando que 93% dos domicílios particulares brasileiros têm ao menos um

aparelho de TV em casa, segundo a PNAD 2006. Paralelamente, levantamento da

Associação Nacional de Jornais, ANJ, revela que todos os diários somados têm vendagem

média de pouco mais de oito milhões de exemplares, por dia. E, ainda, conforme dados da

Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, divulgada em 2008, 45% da população (ou seja,

77 dentre 172,7 milhões de brasileiros) não têm o hábito de ler.
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